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Volta às aulas e ao agito
~estasemana,apuc

volta ao normal. Com o retorno
das aulas, serão 15388 alunos,
1427 professores e 711 funci-
onários circulando pela PUC e
seus arredores no próximo se-
mestre.
a PUCviva fez um levanta-

mento de alguns dados curiosos,
de serviço e de consumo para que
você tenha uma idéia do movi-
mento do comércio das redonde-
zas e da aparente diminuição de
ritmo de trabalho dos funcionári-
os, durante as férias escolares.

Maria Conceição trabalha na
PUC há 20 anos como telefonista
e já perdeu as contas de quantas
ligações já atendeu. Ela divide o
trabalho com outras cinco telefo-
nistas. São dez linhas no Pabx
com 20 troncos e quase sempre
congestionadas. Porque os alu-
nos procuram mais informações
sobre matrículas, bolsas ou o
setor de pós-graduação. Durante
um dia normal, a PUC chega a
receber 1240 ligações.

No 3° andar do prédio novo,
segundo a gerente Maria
Aparecida, da Vip Alimentos, são
servidos 600 cafés por dia.

Moacyr Ceccacci, do
Boulevardinformou que são con-
sumidos 500 bandejões e 450

pratos por quilo em um dia. No
período de férias, o movimento
chega a cair 70%.

Para Wagner Spadacio dono do
Cardozinho, restaurante que ser-
ve refeições por quilo, as férias já
chegou aprejudicar o faturamento
do mês. Mas atualmente Wagner
vem trabalhando para mudar esse
panorama. E sua primeira inicia-
tiva foi procurar as pequenas em-
presas da região para oferecer um
contrato de refeições. A idéia é
chamar a atenção dos moradores
locais. aCardozinho chega a ser-
vir 250 refeições por dia. Nas
férias o número diminui para 170.
Há um tempo atrás 60% do movi-
mento vinha da PUC, hoje repre-
senta 40%. E para atrair a cliente-
la vai ter self-service de aperiti-
vos a partir das 17h.

Já o restaurante Macedo,
que atrai um público com um
poder aquisitivo maior, as fé-
rias não interfere no seu mo-
vimento. São servidas 400 re-
feições por dia. Com a volta às
aulas, o aumento é pequeno.

E para quem não tem tempo e
dinheiro, o cachorro-quente é
uma das opções. Há 7 anos, Sér-
gio serve cachorros-quentes, das
13 às 22h, na Monte Alegre. a

seu trabalho depende do período
de aulas. Ele chega a vender 180
cachorros-quentes por dia, nas
férias, 50.

aDoca' s abre apartir das 9h e
fecha com o último freguês. Na
sexta-feira, um dos dias mais
movimentados, chega avender de
30 a 40 caixas de cerveja. Júlio
César, um dos donos, não tem do
que reclamar porque o Doca' sestá
sempre lotado e chega até ainvadir
acalçada. Mas omovimento maior
acontece nos períodos de aula.



Gre"e geral
Agreve geral de dia. Se depen-
21 de junho ain- derdaAFAPUC,
da está renden- não haverá des-
do.Algumasche- conto e nem
fias receberam compensação. A
uma orientação associação está
para proceder a negociando com
compensação a Reitoria para
ou usar a porta- que o 21 de ju-
ria 24/69para os nho, dia de nos-
funcionários sa greve geral,
que não traba- seja respeitado.
lharam naquele Aguarde .
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A AFAPUC está organizando
uma grande excursão para a
Colônia de Férias do SAAESP,
na Praia Grande. A partida
será no dia 21 de agosto, quar-
ta-feira, à noite. A volta será
no domingo, dia 25.
As inscrições vão até o dia 12

de agosto, uma segunda-feira,
na sede da AFAPUC. A taxa é
de R$ 27 para associados e R$
50 para não associados. O trans-
porte e a estadia já estão inclu-
ídos nesta taxa. Não perca! Não
fique em São Póulo no feriadão
de 22 de agosto!
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Dr.Aquino
O mais antigo funcionário da PUC, dr.

Aquino, sofreu uma cirurgia recentemente.
Restabelecido, está descansando em sua

residência. Em breve, voltará às atividades
normais. Ele será homenageado pela co-
munidade em comemoração aos 50 anos

dedicados à universidade.



Eutenho tempo para
esclarecer

Por Mário Rudolf

espondendo as acusações le-
vianas do Professor Edson
Passetti, no PUCviva, n" 136,
de 23 de junho de 1996, afir-
mo que eu tenho tempo para
defender a mim e aos meus in-
teresses, por isso, estou gas-
tando um pouco dele para re-
futar as rabugentas mesqui-
nharias do citado professor.

a alvo dele era a VRACaM e
o Centro de Vivência Comunitá-
ria, sem competência, ele não
calculou que poderia ofender a
outra pessoa, objeto de seus
enxovalhos. Ele é um imbecil ou
covarde desonesto.

Ele escreve que a minha res-
posta às suas tagarelices pode-
ria ser interpelada noutra instân-
cia ... Por que não o faz? Ele
prestaria um serviço a si mes-
mo; pois aprenderia que não
está só no mundo.

a meu nome é Mário Rudolf
e eu me orgulho muito dele.
Quando eu escrevo sobre alguém

ou falo com alguém, eu uso o
.norne do referido ou do
interlocutor. Dirigir-se a mim
com M. ou M. M. só demonstra
o pouco caso e o autoritarismo
do sr. Edson Passetti.

M.M. pode significar muita
coisa, mas eu não costumo res-
ponder sobre possibilidades de
significados; principalmente,
quando quem escreve sejulga in-
compreensível. Ele engoliu a Sa-
bedoria do Pai Eterno!

Não sou do estilo do Profes-
sor Edson Passetti; sou honesto
nas minhas intenções e respeito
o trabalho alheio.

Se sei de AIDS; julgue quem
quiser, faz mais de nove anos
que vivo com AIDS . Quer sa-
ber comoé viver com AIDS, em
São Paulo? ... Eu tenho tempo
para responder ... "a Senhor nos
concede uma noite tranqüila e
morte feliz.".

Mário Rudolf é escritor.


